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O ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro, assim entendido o conjunto de 
lendas, estórias, milagres, profecias, cantigas, simples versos gerais, ditos 
populares concernentes a Antonio Conselheiro e Canudos, um dos mais 
importantes do folclore histórico do Brasil, pode ser dividido, tomando-se como 
critério de classificação a época do aparecimento das “peças”, nas três seguintes 
fases: 

1) Fase do Apostolado; 

2) Fase da Campanha; 

3) Fase do Messianismo Conselheirista. 

A primeira fase, que compreende tudo quanto a imaginação popular criou e foi 
difundido a respeito do singular asceta nordestino - sua vida, suas ideias, sua 
missão divina, desde o início do seu apostolado até a deflagração da luta armada 
- caracteriza-se, de modo geral, pelo sentido profético e milagroso das estórias e 
pela clara influência dos cânticos sacros em muitos versos do ciclo. 

A segunda fase, onde o documentário poético é bem mais acentuado, distingue-se 
ainda pelo seu aspecto místico, sofrendo o Conselheiro, até então herói único das 
estórias e cantigas, a concorrência dos chefes militares adversários, 
principalmente do Coronel Antonio Moreira César que, embora combatido e 
amaldiçoado pelos jagunços, desfruta posição primordial nos “documentos” 
folclóricos. 

A terceira e última fase, que começa com a morte do Irmão Antonio, patenteia 
nitidamente o messianismo da raça. Versos e estórias, infelizmente aqui 
apresentados em pequeno número, comprovam a crença popular na ressurreição 
de Antonio Conselheiro, que ressurge para tomar parte nas “guerras” de Horácio 
de Matos, ou para dar fim a Lampião. Como adiante se verá, depoimentos 
insuspeitos atestam que a ideia da volta do “Bom Jesus” ainda está viva entre 
certos remanescentes da malfadada Campanha. Antonio Conselheiro, que 
pregava o retorno de D. Sebastião, toma-lhe o lugar na mente sertaneja. 



